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Acorda, BB!
Em 2008, o Banco do Brasil comemora o seu bicentenário como a
maior instituição financeira do país. Esse resultado é
em grande parte fruto do esforço de seus fun-
cionários, que recebem em troca pressão por
metas inalcançáveis, assédio moral,
terceirização, entre outras situações que
os prejudicam.

Os bancários estão em plena campanha
salarial. Como nos anos anteriores, além
das negociações com a Fenaban, com a
participação de representantes de bancári-
os de várias instituições e pautas em co-
mum, também serão realizadas negocia-
ções de temas específicos do funcionalis-
mo do BB, como, por exemplo, a volta do
pagamento das substituições. Portanto, esse
momento pede a mobilização de todos os traba-
lhadores do banco para que juntos possamos obter
conquistas valiosas.

Plenária dia 22 de setembro
Na próxima segunda-feira será realizada plenária no Sindicato para discussão das pautas específicas dos

funcionários do Banco do Brasil. Compareça. Dia: 22/09 -  Horário: 18h30.
Local: Sindicato dos Bancários do ABC – rua Cel. Francisco Amaro, 87, Centro, Santo André
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Reivindicações

Sindicato mantém cobranças à GEREV

Tucanos seguem cartilha de privatizações
Projeto de lei de deputado federal

tucano prevê a privatização do Banco
do Brasil, Banco do Nordeste do Brasil,
Banco da Amazônia e Caixa Federal.
Ação vai ao encontro do que o gover-
nador José Serra (PSDB) tem feito com
a Nossa Caixa.

O PL do parlamentar Feu Rosa
(PSDB/ES) quer modificar os artigos
2º e 3º da Lei 9.491/1997, que trata do
Programa Nacional de Desestatização
criado por Fernando Henrique Cardo-
so. Esse programa levou à privatização
de várias estatais, a exemplo do
Banespa, em São Paulo, mas mantinha
como exceção os bancos que agora são
ameaçados por Feu Rosa, que em seu
projeto de lei diz considerar prioritária
a desestatização das instituições finan-
ceiras federais.

O PL já passou pela Comissão de

Gerente regional (esq.), diretores e presidenta do Sindicato reunidos em julho deste ano

Fábio Munhoz

Desenvolvimento Econômico, Indús-
tria e Comércio, pela Comissão de Fi-
nanças e Tributação, e está na Comis-
são de Constituição e Justiça e de Cida-
dania da Câmara. Encerrou-se, em 21
de agosto, o prazo para apresentação
de emendas.

Da Redação, com informações do Seeb SP

Compra do Besc

O Banco do Brasil divulgou

no último dia 12 que pagará o

equivalente a R$ 685 milhões,

sob a forma de ações, pela

compra do Besc e do Bescri

(Besc Crédito Imobiliário). A

incorporação será decidida no

dia 30 de setembro, em

assembléia geral

extraordinária dos acionistas

das duas empresas.

Após reunião realizada em julho
entre diretores do Sindicato e o geren-
te regional de Varejo/GEREV do ban-
co no ABC, Mauricio Lambiazi, o su-
perintendente estadual do banco,
Valmir Rossi, compareceu a agências
da região para verificar problemas.
Rossi definiu como prioridades a re-
forma na unidade de Utinga e a
relocalização das agências da Vila
Luzita e Jardim Zaíra.

No encontro, dirigentes do Sindica-
to expuseram problemas de infra-es-
trutura em algumas agências do ABC,
como a da rua Primeiro de Maio, no
centro de Santo André, que apresenta-
va infiltrações de água. Os postos de
trabalho na Vila Luzita, também em
Santo André, e no Jardim Zaíra, em
Mauá, têm espaço insuficiente para
clientes e usuários.

A unidade da rua Primeiro de Maio
já teve a mudança de endereço autori-
zada, mas ainda depende de trâmites
legais para que a transferência seja efe-
tivada. A estimativa do banco é de que

até o primeiro semestre de 2009 a agên-
cia seja transferida para a rua Monte
Casseros, no Centro. O novo endereço
será localizado embaixo do TRT (Tri-
bunal Regional do Trabalho) de Santo
André, e, segundo o BB, terá estaciona-
mento para funcionários.

O diretor do Sindicato e funcioná-

rio do banco Michel Miquelino afir-
ma que os problemas nas agências
eram graves, o que motivou a visita
do superintendente estadual do BB.
“Conquistamos um avanço, mas o
processo não pára por aí, vamos acom-
panhar de perto as soluções propos-
tas”, conclui.
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Em 4 de setembro ocorreu a primei-
ra rodada das negociações específicas
do Banco do Brasil, na qual os repre-
sentantes dos funcionários e a direção
do banco prorrogaram o acordo coleti-
vo vigente até 30 de setembro.

Também foi cobrado do Banco do
Brasil que seja realizada reunião espe-
cífica para tratar das incorporações dos
bancos estaduais (Besc, BRB, Nossa
Caixa e BEP). Dessa forma, ficou esta-
belecido que esse tema será debatido
em data a ser definida.

“Desde que foi divulgada, por meio
da imprensa, a incorporação da Nossa
Caixa pelo Banco do Brasil, a direção
do BB tem se comportado de maneira
dúbia. Apesar de dizer que garantirá
todos os direitos dos trabalhadores,
nega-se a colocar essa decisão no pa-
pel”, afirma Otoni de Lima, diretor do
Sindicato e funcionário do banco.

“Também queremos que as nego-
ciações com o Banco do Brasil avan-
cem, como tem ocorrido com a Cai-
xa Federal, que aceitou estabelecer
calendário para as reuniões com os
representantes dos funcionários. Já
o BB limitou-se a um encontro com
os trabalhadores de menos de uma
hora”,  enfatiza o dirigente sindical

Campanha Salarial
Negociação específica não avança

Sindicato faz reunião nas
agências do Banco do Brasil

Michel Miquelino.
Os eixos principais a serem negoci-

ados com o banco são:
• abertura imediata de negociação

sobre PCCS;
• fim da lateralidade e pagamento

das substituições;
• jornada de 6 horas para

comissionados;
• fim do voto de minerva na Previ;
• implantação imediata do Plano

Odontológico na Cassi;
• Banco do Brasil para o desenvolvi-

mento, com valorização do trabalho.
“Os funcionários do Banco do Brasil

precisam estar mobilizados, porque
para avançar no debate do PCCS, re-
solver os problemas das substituições
e conquistar melhores condições de
trabalho, não existe outra forma além
de pressionar a direção do banco”, aler-
ta Maria Rita Serrano, presidenta do
Sindicato.

Plenária

No próximo dia 22, segunda-feira,
às 18h30, o Sindicato realizará plenária
para tratar das questões específicas do
funcionalismo do Banco do Brasil.

Da Redação, com informações da
Contraf-CUT

Presidenta do Sindicato conversa com funcionários da agência Senador Fláquer

Fábio Munhoz

O Sindicato se reuniu, no último dia 10, com funci-
onários do Banco do Brasil para tratar da Campanha
Nacional 2008. Os bancários receberam informações
sobre as reivindicações deste ano e os problemas espe-
cíficos. Dirigentes sindicais alertaram para a importân-
cia da mobilização dos trabalhadores diante da possível
incorporação da Nossa Caixa pelo BB. “Engana-se quem
pensa que, durante um processo de incorporação, ape-
nas os trabalhadores do banco comprado se prejudi-
cam. Por isso, a nossa luta é fundamental”, afirmou a
presidenta do Sindicato, Maria Rita Serrano.

Já foram realizadas reuniões semelhantes na agência
da rua Jurubatuba, em São Bernardo, e na da prefeitura
de Santo André. Os encontros serão realizados também
nas principais agências do banco na região.

Previ: representantes
dos associados
negociam com BB

Nova negociação sobre o superávit da
Previ (Caixa de Previdência dos Funcionários
do Banco do Brasil) foi realizada em 3 de se-
tembro. Estiveram presentes representantes
do BB, da Comissão de Negociação formada
pelos dirigentes eleitos da Previ, e represen-
tantes da Comissão de Empresa/Contraf-
CUT, Anabb e associações de aposentados:
AAFBB, AFABB-SP e da Federação das Asso-
ciações de Aposentados (FAABB).

A pauta de reivindicações apresentada
ao banco em fevereiro deste ano foi reafirma-
da pelos representantes dos associados,
como também pontos prioritários apontados
em pesquisa feita pela Anabb e associações
de aposentados.

Foi realçado também que para o atendi-
mento das demandas dos associados é fun-
damental a utilização do superávit para con-
templar melhorias de benefícios universais.

Previ Futuro
Entre os principais pontos reivindicados

está a questão da Previ Futuro, com a devo-
lução de todas as parcelas das contribui-
ções para quem sair do plano, e redução da
Parcela Previ.

Mais detalhes sobre a reunião no site
www.bancariosabc.org.br.

Da Redação, com informações da
Contraf-CUT



Presidente: Maria Rita Serrano. Diretor de Imprensa: Ageu Ribeiro. Jornalista responsável e redação: Roberta Alves (MTB
42.757). Estagiário: Fábio Munhoz. Sede: Rua Cel. Francisco Amaro, 87, Centro, Santo André, SP. CEP: 09020-250. Fone:
(11) 4993-8299. Fax: (11) 4993-8290. Projeto gráfico: Interarte Comunicação.  Impressão: NSA. Editado em 15/09/2008.
Tiragem: 1 mil. Site: www.bancariosabc.org.br. E-mail: imprensa@bancariosabc.org.br.

4 ESPECIAL - SETEMBRO DE 2008


